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O que você precisa saber 
sobre a terapia que previne 
o HIV, que começará a ser 
oferecida no Brasil
A partir deste mês, o governo brasileiro irá disponibilizar 
no SUS a terapia PrEP, que, por meio de um comprimido 
por dia, previne a infecção pelo HIV
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CINEMAPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

A atriz chinesa Yi-
fei Liu, de 30 anos, foi a 
escolhida pela Disney 
como a dona do papel da 
heroína Mulan, na versão 
com atores do desenho 
lançado em 1998 sobre 
uma jovem que toma o 
lugar do pai e se disfar-
ça para poder entrar no 
exército, e acaba se mos-
trando uma das melho-
res guerreiras.

Popular em seu país de 
origem, Liu já esteve em 
diversos filmes de artes 
marciais, como ‘O Reino 
Proibido’, no qual atuou 
ao lado de Jackie Chan.

‘Mulan’ começa a ser 
rodado em janeiro de 
2018, com cenas grava-
das na China e Nova Ze-
lândia. O filme é mais um 
remake dos clássicos de 
animação da Disney, que 
nos últimos anos já lan-
çou os novos ‘Cinderela’, 
‘Mogli – O Menino Lobo’ 
e ‘A Bela e a Fera’, todos 
com muito sucesso nas 
bilheterias. Nos próxi-
mos anos, ‘Aladdin’, ‘O Rei 
Leão’ e ‘Dumbo’ são al-
guns dos outros projetos 
que irão ganhar as telas. 
A estreia está marcada 
para novembro do ano 
que vem.

Mulan

DOMINGO
TEMPERATURA 
MÁXIMA
Piratas Do Caribe 
- O Baú Da Morte  
-  Elizabeth, a filha 
do governador, está 
prestes a se casar com 
o ferreiro Will Turner. 
Porém, o evento é 
atrapalhado pelo capitão 
do assombrado navio 
holandês voador, que 
tem uma dívida de 
sangue com o capitão 
Jack Sparrow, amigo 
do casal. Para escapar 
de uma vida após a 
morte como escravo 
dele, Sparrow precisa 
encontrar o misterioso 
baú da morte para 
escapar da ameaça.

DOMINGO MAIOR
Resgate De Uma Família 
- Baseado em fatos reais, 
o suspense gira em torno 
de um casal que viaja até 
Porto Rico para adotar 

uma garota de 7 anos 
chamada Nina. Enquanto 
passeiam pela região, 
eles acabam entrando em 
conflito com um morador 
local e Nina desaparece 
durante uma noite.

SESSÃO DE GALA
Uma Nova Chance Para 
Amar - Após o marido 
morrer afogado em uma 
praia mexicana, Nikki 
fica devastada. Cinco 
anos depois, ela ainda 
sente falta do marido, por 
mais que tenha seguido 
adiante em uma carreira 
de sucesso como 
decoradora de imóveis 
que estão prestes a 
serem vendidos. Um dia, 
ela encontra por acaso 
um homem parecidíssimo 
com seu grande amor: 
Tom. Impressionada 
com a semelhança, 
Nikki resolve segui-lo 
e descobre que ele é 
professor de artes. Logo, 

ela o contrata para que 
lhe dê aulas particulares 
de pintura, de forma que 
esteja sempre por perto. 
Não demora muito para 
que eles engatem um 
romance, por mais que a 
imagem do finado esteja 
sempre estampada no 
rosto de Tom.

CORUJÃO
Totalmente Inocentes 
- A comunidade do 
DDC está em guerra. O 
violento “Do Morro” e o 
excêntrico travesti “Diaba 
Loira” disputam o poder 
na comunidade. Alheio a 
isso, um garoto decide se 
transformar em chefe do 
tráfico para conquistar o 
amor de sua musa, por 
quem “Do Morro” também 
está apaixonado. A crise 
na favela é deflagrada 
quando o garoto dá uma 
entrevista para uma revista 
sensacionalista, o que deixa 
“Do Morro” enfurecido.
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Keila Guimarães/BBC - 
PrEP é a sigla para profi-
laxia pré-exposição, que 
impede a multiplicação do 
vírus nas células de defesa 
do organismo caso haja a 
contaminação. A medida é 
mais uma tentativa de fre-
ar a alta de infecções, que 
voltaram a crescer no país 
entre diferentes grupos, de 
jovens a idosos.

O medicamento não 
tem qualquer efeito sobre 
outras infecções sexu-
almente transmissíveis, 
como sífilis, gonorréia, 
HPV, hepatite B, além de 
também não prevenir a 
gravidez. Por isso, não 
substitui a camisinha. “O 
preservativo continua sen-
do a principal estratégia de 
prevenção”, afirma Maria 
Clara Gianna, coordena-
dora-adjunta do Programa 
Estadual de DST/Aids da 
Secretaria Estadual de Saú-
de de São Paulo.

“Estamos iniciando 
uma nova política, e a 
PrEP é mais uma ferra-
menta à disposição. Es-
tamos somando a terapia 
a um rol de tecnologias, 
todas voltadas para a 
prevenção, que terão uso 
combinado”, explica Alui-
sio Segurado, chefe do 
Departamento de Molés-
tias Infecciosas da Facul-
dade de Medicina da USP 
e membro da Sociedade 
Brasileira de Infectologia.

Participam da primei-
ra fase da oferta do me-
dicamento Porto Alegre, 
Curitiba, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte, 
Fortaleza, Recife, Manaus, 
Brasília, Florianópolis, 
Salvador e Ribeirão Preto. 
De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, o programa 
será gradativamente ex-
pandido para todo o país. 
Além do SUS, o medica-
mento deve ser comercia-
lizado na rede privada.

De acordo com o últi-
mo Boletim Epidemiológi-
co do Ministério da Saúde, 
827 mil pessoas têm HIV 
no país e 40 mil casos são 
registrados todos os anos. 
Os grupos onde as infec-
ções mais crescem são ho-
mens que fazem sexo com 
homens, de 15 a 24 anos, e 
idosos acima dos 60.

Para Gianna, ter a PrEP 
como mais uma política de 
prevenção ajudará o gover-
no a reduzir custos lá na 
frente. “Não tenho dúvidas 
que iremos evitar várias in-

fecções. E o custo de prote-
ger alguém por um tempo 
é muito menor do que ter 
pessoas infectadas depois. 
É muito mais vantajoso 
para o SUS,” afirma.

Além do Brasil, países 
como Estados Unidos, Ca-
nadá, França e Reino Uni-
do também adotaram a 
PrEP. O Brasil, no entanto, 
é um dos poucos que ofe-
recerá a terapia no serviço 
público de saúde.

Ao todo foram inves-
tidos US$ 1,9 milhão para 
o primeiro ano do progra-
ma. Inicialmente, o gover-
no espera atender cerca de 
7 mil pessoas.

COMO A TERAPIA 
FUNCIONA

O medicamento que o 
Brasil irá utilizar é o Tru-
vada. É necessário acom-
panhamento médico, já 
que ele pode causar pro-
blemas renais e perda de 
massa óssea.

O Truvada é uma 
combinação em um úni-
co comprimido de duas 
drogas antigas já usadas 
no tratamento do HIV - 
o tenofovir associado à 
emtricitabina - e evita a 
infecção naqueles que 
ainda não foram conta-
minados pelo vírus.

O medicamento não 
barra a entrada do vírus 
no organismo, mas age no 
seu processo de multipli-
cação dentro das células 
de defesa. É esse uso da 
máquina humana pelo 
HIV que, ao longo dos 
anos, destrói o sistema 
imunológico do indivíduo.

Quando tomado inin-
terruptamente, o medi-
camento bloqueia uma 

enzima chamada trans-
criptase reversa e, ao fazer 
isso, quebra o processo de 
reprodução do vírus den-
tro das células.

O medicamento demo-
ra, em média, sete dias para 
fazer efeito nos homens e 
20 dias nas mulheres, se-
gundo o Ministério da Saú-
de. Portanto, sexo sem pro-
teção nesse período com 
uma pessoa infectada pode 
gerar contaminação.

O remédio também 
não pode ser abandonado 
de uma hora para outra. A 
recomendação é que seja 
tomado ainda por quatro 
semanas após a última 
relação sem preservativo, 
para evitar a possibilidade 
de infecção.

COMO SERÁ FEITA A 
DISTRIBUIÇÃO

A partir de dezembro, 
a terapia estará disponível 
em serviços do SUS que 
já trabalham com preven-
ção do HIV, como Centros 
de Testagem e Aconselha-
mento (CTA) ou Serviços 
de Assistência Especializa-
da em HIV (SAE).

O medicamento poderá 
ser acessado gratuitamen-
te por pessoas de grupos 
considerados vulneráveis. 
Mas fazer parte de um des-
ses grupos não é garantia 
de obtenção.

De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, aqueles 
que sentem a necessidade 
da terapia irão passar por 
uma análise com profissio-
nais da saúde, na qual se-
rão considerados práticas 
sexuais, compromisso com 
a adesão ao medicamento 
e número de parceiros se-
xuais, entre outros fatores.

Aqueles que aderirem à 
PrEP precisarão passar por 
acompanhamento médi-
co, com exames regulares 
de saúde, além de testa-
gens para o HIV a cada três 
meses, e orientação fre-
quente sobre comporta-
mento sexual seguro.

De acordo com o gover-
no, a terapia deverá am-
pliar o acesso aos serviços 
de saúde de uma popu-
lação que nem sempre é 
acompanhada por eles.

“Ao buscar o serviço 
de saúde para utiliza-
ção da PrEP, a pessoa é 
acolhida pelo serviço de 
saúde de uma forma mais 
ampla, recebendo todas 
as orientações sobre a 
importância de se preve-
nir de todas as infecções 
sexualmente transmissí-
veis, além do HIV”, disse o 
ministério em nota.

O medicamento tam-
bém deve ser disponibili-
zado para venda privada, 
com a necessidade de 
apresentação de recei-
ta médica. Cada frasco 

com 30 comprimidos - o 
suficiente para um mês - 
custará R$ 290.

Até o momento, ape-
nas o Truvada tem cadastro 
na Anvisa para ser usado 
na PrEP. Novas versões ge-
néricas devem chegar no 
mercado em breve. “Espe-
ra-se que no futuro próxi-
mo outros fabricantes de 
genéricos do mesmo medi-
camento possam também 
comercializar no país”, afir-
mou o Ministério da Saúde.

QUAL DEVE SER A 
ROTINA DO PACIENTE

De acordo com a Gile-
ad, a companhia fabrican-
te, o medicamento pode 
ser tomado por longos pe-
ríodos de tempo.

No entanto, é neces-
sário acompanhamento 
médico porque o Truvada 
pode causar problemas 
renais, além de perda de 
massa óssea. Outros efei-
tos colaterais reportados 
por estudos com partici-
pantes voluntários foram 
náusea, dor de cabeça e 

perda de peso.
Antes de iniciar o uso, é 

necessário passar por con-
sulta médica. “É necessário 
fazer alguns exames, in-
cluindo teste de HIV, teste 
para Hepatite B e avaliação 
da função renal, além de 
outros que o médico jul-
gar necessários. Mas os três 
acima são mandatórios”, 
afirma Anita Campos, di-
retora médica da farma-
cêutica para os países da 
América do Sul.

Também é necessá-
rio testagens regulares 
do HIV durante o uso do 
medicamento. Se houver 
infecção no período, é 
preciso interromper a te-
rapia e entrar com antir-
retrovirais para evitar que 
o vírus fique resistente às 
drogas para tratamento.

“Se a pessoa tomar 
e não souber que está 
infectada, o vírus pode 
ficar resistente, porque 
o tratamento tem uma 
terceira droga (além das 
duas que estão no Truva-
da)”, explica Campos.

SAÚDE

O que você precisa saber sobre a terapia que previne 
o HIV, que começará a ser oferecida no Brasil
A partir deste mês, o 
governo brasileiro irá 
disponibilizar no SUS a 
terapia PrEP, que, por meio 
de um comprimido por dia, 
previne a infecção pelo HIV

Terapia é uma das novas estratégias do país para reduzir número de infecções

Fotos: Divulgação

Pessoas que receberão a PrEP deverão fazer exames periodicamente
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Jason Momoa garante que temporada final de 
Game of Thrones será “melhor coisa já feita na TV”

Atualmente em car-
taz nos cinemas como 
o Aquaman de ‘Liga da 
Justiça’, Jason Momoa 
aproveitou uma folga en-
tre os eventos de promo-
ção do filme para visitar 
o set de ‘Game of Thro-
nes’, na Irlanda da Norte. 
O ator se tornou conheci-
do do grande público por 
interpretar Khal Drogo, 
o marido de Daenerys 
Targaryen (Emilia Clarke), 
nas primeiras tempora-
das da série.

E, pelo jeito, Momoa 
saiu bastante impres-
sionado com o que viu. 
“Saiba que essa tem-
porada será incrível. Vai 
ser a melhor coisa que 
já foi ao ar na TV, é ina-
creditável”, garantiu, em 
entrevista à Entertain-
ment Weekly. “Vai zoar a 

cabeça de muita gente”.
Em tom de brinca-

deira, ele lamentou que 
agora já tomou conhe-
cimento de diversos 
spoilers: “Foi meio frus-
trante pois sou um gran-
de fã e não queria saber 
o que vai acontecer. Foi 
tipo ‘Droga, eu não que-
ria saber disso!’”

O ator esclareceu 
ainda que sua passa-
gem pelas filmagens foi 
apenas para rever ami-
gos, e não há nenhuma 
chance de Khal Drogo 
voltar nos próximos 
episódios, como alguns 
boatos sugeriram. A oi-
tava e última temporada 
de ‘Game of Thrones’ 
ainda não tem data de 
estreia, mas tudo indica 
que deva ser lançada 
apenas em 2019.

Chris Pratt diz que um impostor está se 
passando por ele nas redes sociais para assediar fãs

Convertido em galã des-
de que ganhou músculos 
para viver o protagonista 
de ‘Guardiões da Galáxia’, 
Chris Pratt veio a público 
nesta sexta-feira para fazer 
um alerta. Segundo ele, há 
um impostor fazendo con-
tas em redes sociais com 
seu nome e imagem, para 
dar em cima de fãs.

“Alerta de sujeito per-
vertido! (Não é uma pia-
da)”, escreveu em seu 
Instagram oficial. “Está 
confirmado: alguém está 
se passando por mim no 

Facebook (e talvez tam-
bém em outras redes so-
ciais) e aparentemente 
dando em cima em várias 
fãs, tentando conseguir 
seus telefones e sabe-se 
lá o que mais. Eu não es-
tou brincando”.

“Por favor, saibam que 
considero esse comporta-
mento condenável. Se eu 
souber quem é o respon-
sável vou fechar a conta 
e gostaria de dar-lhe um 
soco na boca. Você ou-
viu isso, impostor? Pare. 
A minha mensagem para 

fãs que interagem com al-
guém dizendo ser Chris 
Pratt: procurem o símbolo 
azul de ‘conta verificada’ 
próximo ao nome. Caso 
não exista esse sinal, é um 
impostor”, aconselhou.

O ator demonstrou ain-
da preocupação que as ví-
timas da farsa sejam meno-
res de idade: “Avisem seus 
irmãos. Eduquem nossos 
jovens. Provavelmente são 
as crianças que caem nes-
sa. Isso me dá nojo. Me 
aterroriza saber que alguém 
pode ser machucado, emo-

cionalmente ou de forma 
pior ainda, por este im-
postor e predador em po-
tencial”, escreveu. “Muita 
gente falou disso comigo. 
Não é um incidente isola-
do. Se alguém estiver em 
contato com esta pessoa, 
bloqueie imediatamente”.

“Se você [o tal impos-
tor] ler isto, estou te avi-
sando. Pare agora mesmo 
ou você ficará bem infeliz 
com as consequências”, 
ameaçou Pratt. “Vá en-
contrar Jesus. Estou re-
zando por você.”

Roteirista de “Batman - Cavaleiro das Trevas” 
pode dirigir novo filme do He-Man

David S. Goyer, ro-
teirista por trás da trilo-
gia Batman dirigida por 
Christopher Nolan e dos 
mais recentes ‘Homem 
de Aço’ e ‘Batman vs 
Superman: A Origem da 
Justiça’, pode assumir 
o comando da nova ver-
são para os cinemas de 
‘He-Man’.

Segundo o site The 
Wrap , Goyer já entregou 
o roteiro do filme para a 
Sony e agora está nego-
ciando para também ser 

o diretor. Nesta função, 
ele realizou anteriormente 
‘Blade: Trinity’ e o terror 
‘Alma Perdida’, além de 
episódios de série de TV 
como ‘DaVinci’s Demons’.

Com data de estreia 
marcada para dezembro 
de 2019, o novo longa 
em live-action seguirá a 
linha do desenho de su-
cesso nos anos 80, no 
qual o Príncipe Adam 
se transforma no herói 
He-Man para defender o 
planeta Eternia das gar-

ras do vilão Esqueleto.
Trinta anos atrás, en-

tão no auge da popula-
ridade da animação, foi 
lançado o filme ‘Mestres 
do Universo’, com Dol-
ph Lundgren como He-
-Man e Frank Langella 
no papel de Esqueleto. 
Com efeitos especiais 
precários e uma trama 
fraca, a produção aca-
bou não agradando pú-
blico nem crítica. Resta 
saber se a atualização 
terá melhor sorte.
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Queres ser valorizada? Vai pra 
Índia, lá as vacas são sagradas.

TEIXEIRA MENDES CONTA

INGREDIENTES
1 baguete
250 g de filé mignon
2 cebolas médias 
cortadas em rodelas
1 colher (sopa) de azeite 
de oliva
tomate seco
rúcula
queijo mussarela a gosto
sal a gosto
1 colher (sopa) de 
vinagre
maionese a gosto

MODO DE PREPARO
Corte os bifes em fatias 
bem fininhas
Frite a cebola no azeite, 
quando estiverem 

douradas, coloque o 
vinagre (que dará um 
sabor agridoce)
Reserve
Coloque os bifes numa 
frigideira para grelhar e 
coloque sal a gosto
Assim que o bife estiver 
no ponto, vire-o para 
grelhar o outro lado e 
coloque o queijo sobre 
ele e deixe derreter
Corte o pão, passe a 
maionese
Coloque a cebola, 
os bifes com queijo 
derretido, as folhas 
de rúcula e por fim os 
tomates secos
Está pronto para saborear

SANDUÍCHE DE MIGNON

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

Leia o Jornal 
Gazeta do Estado
gazetadoestado.com.br

Licores Pierre, a tradição 
do genuíno licor artesanal produzido 
com a legítima cachaça, 
trazendo requinte ao seu paladar! 
Contato Denise Pierre 62 9846-2265
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n Érika Sandra
kasacoza@gmail.com

Página Bonita

O fim de semana do Gazeta é assim. 
Cuidados para saúde e beleza

Finalizador de maquiagem 
para pele clara e morena 
O sonho de muitas mulheres 

é aprender como fazer uma 
maquiagem perfeita. Pode parecer 
bobagem, mas acertar na make 
é um grande passo para ganhar 
muitos elogios, valorizar o rosto e 
até esconder aquelas imperfeições 
que tanto incomodam.

Mas para isso não existe fórmula, 
mas sim um produto único no 
mercado, de excelente qualidade, 
o Aspa Velvet Efeito Matte MakeUp 
Finish, disponível nas versões 
para pele clara e morena. Um fixador e finalizador para deixar a maquiagem 
mais natural e com menos brilho. Com efeito matte, controla a oleosidade e 
auxilia no disfarce de imperfeições, ajuda a completar os espaços entre as 
rugas mais finas de forma leve e delicada. Aumenta a sensação de conforto e 
segurança, pois permite uma diminuição do aspecto oleoso, deixando a pele 
suave e aveludada por mais tempo. E ainda fixa a maquiagem para maior 
durabilidade.

MODO DE USAR:
Evite a inalação do produto durante a aplicação. Agitar antes e durante o uso. 

Use sempre na posição vertical. Após a maquiagem da pele, com os olhos 
fechados, aplique o produto de forma leve, rápida e sempre em movimento, 
evitando sobrecarregar ou colocar qualquer excesso, pois a pele pode ficar 
um pouco esbranquiçada. Por ser um pó, o ideal é que aplique antes de fazer 
os cílios e sobrancelhas, ou deixar para retocá-los após a aplicação do Velvet 
Efeito Matte. Poderá a seguir aplicar o fixador de maquiagem normalmente.

Preço Médio: R$ 25,00 (250ml) / R$ 15,00 (25ml)
Os produtos com a qualidade Aspa Cosméticos podem ser encontrados em 

perfumarias e farmácias espalhadas em todo país. Outras informações pelo 
SAC 0800 026 18 41. Acesse www.aspabrasil.com.br

LANÇAMENTO - Super Liso 
Com Óleo de Linhaça e Extrato de Cana de Açúcar ajuda 

a prolongar o efeito liso 
Apesar dos cachos terem caído no gosto da mulherada, 

muitas ainda amam e não abandonam os cabelos 
lisos. É inegável que essa textura traz muita praticidade 
no dia a dia, ainda mais para mulheres que não 
gostam de perder tempo se arrumando pela manhã.

Para um cabelo liso ser admirado ele precisa estar 
impecável! Não pode estar com aspecto queimado, 
não pode ter pontas duplas e nem estar quebradiço. 
Os fios precisam estar hidratados, com muito brilho e 
sem frizz.

A Macpaul Professional acaba de lançar um produto 
específico para esses fios, o Super Liso. Um fluído 
leve de baixa viscosidade, anti-frizz com ação 
imediata. Alinha os fios dando efeito liso e aumenta 
o brilho logo após a primeira aplicação. Protege os 
fios dos danos térmicos. Indicado para todos os tipos 
de cabelos, prolonga o efeito da escova. O uso contínuo aumenta a 
durabilidade do liso e do brilho.

Óleo de Linhaça – Forma biopolímeros que envolvem o fio alinhando e 
atribuindo brilho;

Extrato de Cana de Açúcar – Ativo com alta propriedade de retenção da 
umidade, favorece a proteção térmica, reduzindo os danos causados por 
ferramentas de alta temperatura. Associado a silicones nobres, mantém o 
alinhamento e brilho dos fios.

Preço Médio: R$ 61,00
Os produtos Macpaul são encontrados nos melhores salões de beleza do 

Brasil.Outras informações sobre a qualidade dos produtos Macpaul podem 
ser obtidas pelo SAC (19) 3847-4499. Acesse www.macpaul.com

Lançamento maquiagem para sobrancelhas! 
Preenchedor de Sobrancelhas 
A Facinatus Cosméticos acaba de lançar um produto 

inovador que promete deixar as mulheres ainda mais 
bonitas: Preenchedor de Sobrancelhas.

Este produto visa atender ao público que quer 
valorizar a maquiagem ou apenas deixar um ar mais 
natural na expressão do rosto. Sabe aquela make 
que te deixa pronta pro dia-a-dia com cara de: 
Acordei assim! Essa é a ideia. 

Preencher pequenas falhas nas sobrancelhas e 
demarcá-las como desejado sem pesar o olhar e 
sem parecer que algo foi corrigido.

O Preenchedor de Sobrancelhas se apresenta em 
dois tons. LIGHT - indicado para mulheres com pelos loiros e ruivos e 
o BROWN - indicado para quem tem os pelos morenos. A Facinatus 
pensou em tonalidades diferentes para atender a todos seus clientes e 
não deixar a naturalidade de lado ao preencher as sobrancelhas.

A textura cremosa permite tonalizar as falhas e assentar os pelos 
trazendo mais delineado e durabilidade à maquiagem. A embalagem 
é modernidade, praticidade e utilidade juntas. Design anatômico,cabe 
em qualquer necessaire e contém a quantidade ideal para uso 
prolongado. Apresenta pincel com cerdas finas que auxilia o contorno e 
facilita o preenchimento fio a fio se desejado. Dá pra estender o pincel 
encaixando-o na própria tampa. Facilita para segurá-lo e traçar um 
delineado mais preciso.

Possui sensorial agradável e não sai na água. Tem uma ótima fixação 
e permite segurança a mulher ao longo do dia. Possui ingredientes 
compatíveis com a área dos olhos e não deixa resíduos.             

Modo de usar:
n  Girar a haste superior e retirar o pincel, abrir a tampa e carrear o 

produto no pincel aplicando-o  nas sobrancelhas com movimentos 
leves e acompanhando o desenho dos pelos.

n  Para retirar, usar demaquilante. 
Preço médio: R$ 29,99
Os produtos Facinatus podem ser obtidos através de revendedoras 

espalhadas em todo país. Outras informações pelo SAC (62) 3594 5003.

Paleta de Corretivos 
Neutralizadores. 
É um produto indicado para 
correção das manchas da 
pele como espinhas, olheiras, 
manchas de sol e pintas. As 
cores foram desenvolvidas 
obedecendo a regra do 
círculo cromático que indica 
qual cor neutraliza os tons das 
imperfeições da pele.
O tom verde neutraliza pontos 
avermelhados como espinhas 
e pequenas inflamações. O 
corretivo violeta disfarça as 

sardas e manchas marrons como melasmas. A cor 
amarela suaviza as olheiras e hematomas e o laranja é um 
corretivo universal que neutraliza as marcas que deixam a 
pele com aspecto frágil.

A paleta é bem versátil ,pois já vem com as quatro cores 
neutralizadoras na mesma embalagem. Dessa forma é 
possível corrigir as diferentes manchas da pele a qualquer 
momento com praticidade e qualidade. A fórmula tem toque 
seco e é super fácil de espalhar no rosto, podendo ser 
facilmente coberto com a base e pó de costume.

BENEFÍCIOS:
n  Textura com toque seco e pouca oleosidade;
n  Cores ideais para a neutralização de diferentes manchas;
n  Paleta completa e prática;
n  Fácil absorção na pele.

MODO DE USAR:
n  Aplique o produto nas áreas desejadas conforme a 

indicação de cores neutralizadores para cada mancha.
Preço médio: R$ 29,99
Os produtos Facinatus podem ser obtidos através de 

revendedoras espalhadas em todo país. Outras informações 
pelo SAC (62) 3594 5003.
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Por que a sensação de crise persiste 
mesmo com a recuperação da economia?

Camilla Veras /BBC  - A 
profundidade da recessão 
e suas particularidades 
em relação a outros ciclos 
de retração, como o endi-
vidamento de empresas e 
famílias, ajudam a expli-
car o ritmo. Em quase três 
anos, a economia enco-
lheu mais de 8% e retroce-
deu ao nível de 2010.

Com o resultado positivo 
divulgado nesta sexta-feira 
pelo IBGE - que trouxe tam-
bém uma revisão para cima 
dos dados do primeiro e do 
segundo trimestres, altas de 
1,3% e de 0,7%, nessa ordem 
- voltamos a 2011, mas só 
em 2020 a atividade retor-
naria ao estágio observado 
logo antes da crise, segundo 
estimativas de economistas 
ouvidos pela BBC Brasil.

Outro fator que dificul-
ta uma retomada acelera-
da são os investimentos. 
As incertezas políticas que 
engrossaram o caldo da 
crise econômica têm feito 
com que as empresas segu-
rem os projetos na gaveta. 
O nível elevado de capaci-
dade ociosa - de máquinas 
paradas por causa da que-
da nas encomendas, por 
exemplo - contribui.

A primeira reação, tími-
da, apareceu nos números 
do terceiro trimestre. De-
pois de chegarem a 15,3% 
do PIB, o menor resultado 
da série disponibilizada pelo 
IBGE, que começa em 1995, 
os investimentos subiram a 
16,1% do produto.

O emprego também 
vem registrando números 
melhores. Mesmo assim, o 
país ainda contabiliza mais 
de 12 milhões de desempre-
gados - e é esse dado que 
explica em grande parte 
porque, para muita gente, a 
crise continua.

“As pessoas tendem a 
ter uma percepção muito 
negativa do futuro ao final 
de uma recessão, o que faz 
com que não percebam que 
a economia já está em recu-
peração - e uma percepção 
muito otimista no final de 
uma grande expansão, o que 
faz com que não prevejam a 
recessão iminente”, pondera 
Marcelle Chauvet, professo-
ra da Universidade da Cali-
fornia Riverside e especia-
lista em ciclos econômicos.

O Brasil experimentou 
um avanço do crédito sem 
precedentes entre 2003 e 
2014, lembra a professora da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) Margari-
da Gutierrez. O aumento do 
endividamento de empre-
sas e famílias nesse período 
- uma dinâmica que não ha-

via sido observada antes 
das outras oito recessões 
que o Brasil teve desde 
1981 - ao mesmo tempo 
em que contribuiu para 
o crescimento no ciclo de 
expansão, comprometeu 
a capacidade de consumo 
e de investimento durante 
a crise e na saída dela.

“É o que a literatura 
chama de balance sheet 
recession, recessão de ba-
lanço”, destaca.

O peso do consumo 
das famílias no PIB recuou 
por dois anos consecutivos. 
Cresceu 0,2% no primeiro 
trimestre de 2017, 1,2% en-
tre abril e junho, com a aju-
da da liberação dos saldos 
inativos do FGTS, e outros 
1,2% de julho e setembro.

Depois de um longo in-
verno digerindo as dívidas, 
o orçamento das famílias 
começa a dar sinais de que 
ganha espaço para o con-
sumo. Acompanhados pelo 
Banco Central, os níveis de 
endividamento e de com-
prometimento da renda têm 
melhorado nos últimos me-
ses - o primeiro estima a dí-
vida em proporção à renda 
anual e o último, a parcela 
do rendimento mensal des-
tinada ao pagamento dos 
débitos. A redução dos juros 
ao longo deste ano tem um 
efeito positivo duplo, ainda 
que defasado: ele barateia as 
novas concessões de crédito 
e pode aliviar as parcelas de 
dívidas mais antigas.

“O consumo das fa-
mílias será o motor da re-
tomada”, diz o diretor de 
Estudos e Políticas Macro-
econômicas do Instituto de 
Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), José Ronaldo 
de Castro Souza Júnior.

O caminho, contudo, é 
longo. Neste ano, a econo-
mia deve crescer 0,7%, esti-
ma o órgão. Com a alta de 
2,6% projetada para 2018, 
diz o diretor, seria preciso 
que a economia avançasse 
expressivos 4,3% em 2019 
para voltar ao nível pré-cri-
se. Os efeitos da política mo-
netária expansionista - a re-
dução da taxa Selic pelo BC 
ao longo de 2017 - também 
devem se manifestar sobre 
os investimentos, o compo-
nente que mais recuou no 
PIB durante a crise.

Os primeiros sinais apa-
receram nos números que o 
IBGE divulgou nesta sexta-
-feira. A chamada Formação 
Bruta de Capital Fixo (FBCF) 
cresceu 1,6% no terceiro tri-
mestre quando comparada 
com os três meses anterio-
res, depois de um mergulho 
de 14 trimestres no verme-

lho e de ficar no zero a zero 
no segundo trimestre.

A avaliação de que o ce-
nário à frente é de melhora 
é sustentada pela recupera-
ção da produção industrial 
- que, apesar de contabili-
zar alta modesta no acumu-
lado de 2017, de 1,6% em 
relação ao mesmo período 
de 2016, aumentou em sete 
dos nove primeiros meses 
do ano - e pela retomada 
das importações de bens de 
capital, acrescenta Jankiel 
Santos, economista-chefe 
do banco Haitong.

Ele também estima alta 
de 0,7% para o PIB neste ano 
e algo entre 1,5% e 2% para 
2018. Apesar de as fábricas 
ainda terem muitas máqui-
nas paradas e trabalhadores 
afastados, a indústria vem 
realizando investimentos 
para repor a depreciação 
que os quase três anos de 
crise impuseram a seus ati-
vos físicos. “Não será nada 
incrível”, ressalva Santos, 
mas o suficiente para mudar 
a trajetória do indicador, até 
então negativa.

Comemorados pelo go-
verno, os números não che-
gam a animar a maioria.

“O brasileiro ainda não 
sente que houve retomada 
da economia”, diz Danilo 
Cersosimo, diretor da Ip-
sos Public Affairs.

A consultoria é respon-
sável pelo Índice Nacional 
de Confiança do Consumi-
dor, publicado mensalmen-
te pela Associação Comer-
cial de São Paulo (ACSP), 
um termômetro da per-
cepção das famílias sobre 
a atividade. Em novembro, 
o indicador caiu de 73 pon-
tos para 72, ainda longe do 
nível de 100 pontos, que in-
dica otimismo.

Para o sociólogo, o mer-
cado de trabalho explica 
parte do pessimismo. A 
taxa de desemprego vem 
cedendo nos últimos me-
ses, mas ainda há 12,7 mi-
lhões de trabalhadores ten-
tando recolocação e quem 
está empregado ainda se 
sente inseguro.

Na pesquisa, os indi-
cadores relacionados a se-
gurança no emprego estão 
praticamente no mesmo 
patamar há dois anos.

“Nós publicamos a pes-
quisa desde 2005 e perce-
bemos que o desempenho 
da inflação e desemprego 
são os que mais influenciam 
o otimismo dos consumi-
dores”, diz Marcel Solimeo, 
economista-chefe da ACSP.

Tradicionalmente, o 
emprego é uma das últimas 
variáveis a esboçar reação 

durante os ciclos de expan-
são, porque reage de forma 
defasada, explica Chauvet. 
As firmas só começam a 
contratar funcionários para 
trabalhar em tempo inte-
gral, com carteira assinada, 
quando a recuperação se 
torna mais forte.

“O aumento de horas 
(extras) ou de empregados 
por tempo parcial é uma 
estratégia mais segura para 
firmas quando ainda há 
incerteza sobre o rumo da 
economia no início de uma 
recuperação”, pondera.

A recessão acabou no 
fim de 2016, diz o Comitê 
de Datação de Ciclos Eco-
nômicos (Codace). Ligado 
à Fundação Getulio Vargas 
(FGV), ele foi criado em 
2004 para determinar uma 
cronologia para os ciclos 
econômicos brasileiros, já 
que os órgãos oficiais de es-
tatística, como o IBGE, não 
fazem esse tipo de análise.

Em sua última reunião, 
no fim de outubro, o Coda-
ce concluiu que a recessão 
no Brasil durou 33 meses, 
do segundo trimestre de 
2014 ao quarto trimestre 
de 2016. Desde 1980, só 
uma crise teve duração se-
melhante, do fim de 1989 
ao início de 1992.

O tamanho do tombo, 
contudo, não tem prece-
dente. Nos últimos anos, a 
economia acumulou 8,6% 
de queda, contra 7,7% nos 
11 trimestres de recessão 
no início dos anos 90. Os 
cálculos foram feitos antes 
da revisão da série do PIB 
divulgada nesta sexta-feira 
pelo IBGE.

Chauvet é um dos sete 
membros do Codace. Es-
tudiosa do assunto, ela 
também contribui com o 
banco central americano, 
o Fed. Seu modelo de pre-
visão de ciclos econômicos 
para a economia america-
na atualizado está dispo-
nível no site do escritório 
regional do órgão em St. 
Louis, no Missouri.

Para o Brasil, sua pro-
jeção para 2018 é mais oti-
mista que o consenso - 3,5% 
de crescimento, um ponto 
percentual acima da média 
de estimativas colhidas pelo 
Banco Central e publicadas 
no boletim Focus, de 2,5%.

“Grande parte dos erros 
de projeções se concentra 
nos pontos de inflexão dos 
ciclos, no fim das expan-
sões e das recessões, como 
é o caso do Brasil agora”, diz 
ela, ao defender seu modelo 
não linear de estimativas, 
que leva em consideração 
essas particularidades.

A economia brasileira voltou a crescer em 2017. Entre julho e setembro, o Produto Interno Bruto (PIB) avançou 
pelo terceiro trimestre seguido em relação aos três meses anteriores, 0,1%, e 1,4% sobre o mesmo período 
de 2016. Tecnicamente, a recessão ficou para trás. Mas por que a recuperação da atividade é tão lenta?

LÍBIA

“Fui vendido três 
vezes”: a jornada de 
um migrante em meio 
ao “mercado” humano

Ele conseguiu che-
gar à Alemanha, mas só 
depois de sobreviver a 
meses de tortura e ina-
nição nas mãos de três 
mercadores de escravos 
distintos, que compram e 
vendem imigrantes como 
se fossem gado. A comer-
cialização de seres huma-
nos na Líbia - país que 
sem um poder central 
eficiente desde a queda 
do líder Muamar Khadafi, 
em 2011 - foi identificada 
inicialmente pela CNN no 
início de novembro.

Reportagem da emis-
sora americana mostrava 
leilões de migrantes. Ali, 
pessoas eram vendidas 
como escravos por US$ 
400 para outros traficantes 
ou para realizar trabalhos 
forçados. Após a reporta-
gem, autoridades prome-
teram investigar a prática, 
mas migrantes entrevis-
tados em Trípoli, capital 
líbia, dizem ser comum 
sofrer torturas e coerção 
na mão de traficantes e 
mercadores humanos.

Harun, de 27 anos, nas-
ceu em Agarfa, em uma 
região com uma das mais 
altas taxas de migração 
da Etiópia, por conta da 
ausência de perspectivas. 
Harun chegou a tentar a 
vida no Sudão, mas, depois 
de um ano e meio, decidiu 
ir à Líbia, conhecido pon-
to de partida de migrantes 
que decidem se arriscar na 
perigosa jornada pelo Me-
diterrâneo rumo à Europa.

Ele contou sua história 
à BBC.

GREY LINE
“Eu e outros migran-

tes começamos a jornada 
à Líbia pagando US$ 600 
(cerca de R$ 1900 na cota-
ção atual) para cada trafi-
cante”, explica Harun.

“Éramos 98 dentro de 
um único caminhão. As 
pessoas tinham que sentar 
umas em cima das outras, 
e o calor era insuportável. 
Nos deparamos com di-
versos problemas pelo ca-
minho. Existem homens 
armados pelo deserto, 
(milicianos) que te param 
de repente e roubam tudo 
o que você tem.”

Mas a situação se 
complicou mesmo foi na 
fronteira: após seis dias de 
viagem pelo Saara, o gru-
po de migrantes chegou à 
divisa entre Egito, Líbia e 
Chade. Ali, os traficantes 
se reuniram para comer-
cializar os migrantes, con-
ta Harun. Só que houve 
um imprevisto.

“Na fronteira, um gru-
po de milicianos nos se-

questrou e nos levou ao 
Chade”, ele conta. “Viaja-
mos pelo deserto ao longo 
de dois dias, até chegarmos 
ao acampamento deles.”

Ali, o grupo, fortemen-
te armado, explicou - em 
árabe e em outros idiomas 
africanos - o que queria.

“Eles trouxeram um 
carro e disseram que os 
migrantes que pudessem 
pagar US$ 4 mil cada po-
deriam entrar no veículo. 
Quem não pudesse pagar 
ficaria ali (no acampa-
mento).” “Não tínhamos 
dinheiro, mas conversa-
mos entre nós e decidimos 
fingir que tínhamos, para 
conseguir entrar no carro.”

Harun e os demais mi-
grantes que conseguiram 
entrar no veículo rodaram 
por mais três dias, até che-
garem a outro local onde 
seres humanos são com-
prados e vendidos.

“Os homens que nos 
levaram disseram que ha-
viam nos comprado por 
US$ 4 mil cada - e que, se 
não devolvêssemos o di-
nheiro, não iríamos a lugar 
nenhum”, conta.

Ao seu redor, ele via 
o que poderia acontecer 
com ele caso não arran-
jasse dinheiro.

“Víamos migrantes, a 
maioria deles de origem 
somali e eritreia, que esta-
vam ali havia mais de cinco 
meses. Eles sofreram mui-
to e sequer se pareciam 
com seres humanos mais.”

“Nós sofremos muito 
também. Nos forçavam a 
beber água quente mistu-
rada com petróleo, para fa-
zer com que os pagássemos 
mais rapidamente. Nos 
davam uma quantidade 
minúscula de comida, e só 
uma vez por dia. Nos tortu-
ravam todas as noites.”

Harun não conse-
guiu o dinheiro para pa-
gar seus novos captores 
e, durante 80 dias, ficou 
retido no acampamento 
com outros 31 etíopes. 
Até que os captores per-
deram a paciência.

“’Se você não vai nos 
pagar, então vamos ven-
dê-lo’, eles nos disseram”, 
relembra Harun.

“Estávamos sem co-
mida havia mais de dois 
meses, então nossos ossos 
estavam muito aparentes. 
Por isso, um homem que 
levaram ao acampamento 
se recusou a nos comprar, 
dizendo ‘eles não devem 
nem mesmo ter rins’.”

Por fim, os traficantes 
encontraram um compra-
dor: um líbio que pagou 
US$ 3 mil por migrante.

Bekele Atoma/BBC
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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O Sistema Solar 
como ele é

Sabemos que nosso Sistema SOLAR 
conta com oito PLANETAS: Mercúrio, 
Vênus, Terra, MARTE , Júpiter, 
SATURNO, Urano e NETUNO, além 
de SATÉLITES  naturais, ASTE-
ROIDES e outros corpos CELESTES. 
Porém,	 ele	 tem	 detalhes	 que	 a	
maioria das pessoas não sabe, como 
o fato de que PLUTÃO, hoje consi-
derado um planeta ANÃO, até 2006 
era tido como o nono planeta do 
grupo descrito acima, mas, como 
sua MASSA é menor do que a de 
muitos satélites NATURAIS, ele foi 
rebaixado de categoria.
Famoso	 pelos	 seus	ANÉIS, não é 
apenas Saturno que os possui. Na 
verdade, JÚPITER, Urano e Netuno 
também os têm. Já a Terra não é 
o	 único	 planeta	 “TERRESTRE”, 
ou seja, formado por ROCHAS e 
metais, VÊNUS, MERCÚRIO e Marte 
também o são.
Apesar de estar mais próximo do 
Sol, Mercúrio não é o mais QUENTE 
e, sim, Vênus, cuja temperatura da 
ATMOSFERA chega a 460º C. Além 
disso, este planeta é o único do 
SISTEMA Solar a girar em sentido 
HORÁRIO . Seu movimento de 
ROTAÇÃO é tão LENTO que faz com 
que a DURAÇÃO de um dia seja maior 
do que a de um ano venusiano.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Onde nasce 
o sol é o nacente, 

onde desce 
é o decente.

Surpresas, novida-
des e situações ines-
peradas aos arianos. 
Temos a conjunção 

entre Vênus e Urano que ca-
racteriza a necessidade de 
mudanças emocionais e nas 
relações. A Lua cheia traz um 
forte desafio de desapego e 
de questões financeiras.

O Sol em seu signo 
e a Lua em Escor-
pião caracterizam 
a fase lunar cheia. 

Esta é uma das Luas cheias 
mais importantes de 2016 
aos taurinos. Fortes deman-
das ligadas à individualida-
de, aos relacionamentos e a 
transformações emocionais.

É muito importan-
te você cuidar da 
sua saúde, gemi-
niano. O momento 

oportuniza uma profunda 
mudança de hábitos que 
favoreça a saúde. É ne-
cessário ter tempo para si 
e para refletir o que vem 
ocorrendo em sua vida.

A Lua regente can-
ceriana está na 
fase cheia e no se-
tor afetivo. Este é 

um momento de transbor-
damento de energia emo-
cional e de criatividade. 
Fortes mudanças afetivas 
e também nos trabalhos 
dos cancerianos.

É hora de mudar 
em si o que você 
quer modificar 
nas outras pes-

soas. A Lua cheia traz à 
tona desafios envolvendo 
a vida pessoal e profissio-
nal. É importante agir com 
consciência daquilo que 
deve ser desapegado.

Momento emocio-
nalmente intenso 
com a fase lunar 
cheia. É uma fase 

em que você está mais 
sensível, perspicaz e que 
deve realizar mudanças. 
Uma fase muito oportuna 
para se desprender de ve-
lhos padrões e situações.

A Lua cheia traz à 
tona importantíssi-
mas questões ma-
teriais. O momento 

é oportuno para o desapego 
e para uma nova forma de 
lidar com o dinheiro. Inten-
sas mudanças emocionais 
e também em seus relacio-
namentos e parcerias.

Em seu signo, te-
mos hoje uma das 
mais importantes 
luas cheias de 

2016. Momento com for-
tes demandas ligadas à 
individualidade e às suas 
parcerias. Profundas mo-
dificações de atitude são 
necessárias para evoluir.

Momento em que 
você deve deixar 
para trás, em de-
finitivo, certas si-

tuações. Esta é uma fase 
de muitas surpresas e de 
mudanças emocionais aos 
sagitarianos. É hora de uma 
profunda limpeza que lhe li-
berte de diversas situações.

A fase lunar cheia 
indica a intensifica-
ção de energia e de 
emoções. Ques-

tões muito importantes en-
volvendo o amor, a amizade 
e assuntos organizacionais. 
Uma fase de profundas mu-
danças internas com refle-
xão no lar e na família.

A Lua cheia traz à 
tona importantes 
questões familiares 
e profissionais aos 

aquarianos. O momento é 
de reciclagem, de renova-
ção e de novidades. Uma 
fase interessante para per-
ceber o que é realmente es-
sencial e o que é supérfluo.

Hoje temos uma 
poderosa Lua cheia 
com forte conota-
ção emocional. É 

um momento oportuno para 
se conscientizar mais da espi-
ritualidade e da sua conexão 
com o sagrado. Mudanças na 
forma de expressar os seus ta-
lentos e em suas prioridades.

Calvin
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